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ASSINALE A QUESTÃO PARA EFEITO DE RECURSO:

1 ☐      2 ☐      3☐     4X     5 ☐      6 X     7☐     8 ☐     9 ☐
FUNDAMENTAÇÃO DO RECURSO:

Questão 4: Mérito da Ação 
Ao longo de sua existência o projeto tem sido responsável por um número significativo de estudantes que fizeram seus TTCs, dissertações de mestrado e teses de doutorado sobre temas derivados da experiência de extensão. Até o momento foram: Mestrados concluídos: 4, Orientações concluídas de Pós-doutorado: 1, Orientações de Iniciação Científica: 13, Trabalhos de conclusão de curso de graduação: 5. Atualmente existem 2 mestrados (Carolina de Wit e Eduardo Müller) e 1 doutorado (Gabriela Lopes Batista) em andamento, de pós-graduandos que passaram pelo projeto como bolsistas e que hoje estão na pós-graduação. Todos estes dados podem ser conferidos no meu Lattes: http://lattes.cnpq.br/7894211226879077 
As oficinas ministradas proporcionam um experiência única aos discentes, principalmente aos ingressantes no curso, alunos da disciplina Iniciação à Pesquisa Histórica (IPH). Assim, mesmo quando a proponente não ministra a disciplina, a Oficina é solicitada por colegas, como ocorreu em 2019, quando a professora Maria Teresa Santos Cunha, ao ministrar o curso de IPH, solicitou a realização da Oficina Arquivos Marginais. 

A proposta de realização de oficinas com reclusos da Penitenciária de Florianópolis (que seguirá em 2020 e 2021) soma-se a esta perspectiva. As oficinas auxiliam no processo de humanização do espaço prisional, visto que nas últimas décadas, a presença do trabalho e das atividades culturais para os presos tornaram-se pouco viáveis em meio a uma realidade que passa por uma reestruturação do mundo do trabalho e novas percepções, mais brutais de punição para os condenados. As Oficinas (in)subordinadas previstas para 2020 e 2021, estão sendo pensadas a partir da perspectiva da história pública e enfatizam a co-produção e aplicação do conhecimento de forma não extrativista, pensando nos sujeitos envolvidos como co-produtores (dai também a importância do envolvimento da proponente na Rede Brasileira de História Pública e na International Federation Public History, incluindo a participação de eventos nacionais e internacionais). Esse movimento remete a uma das chaves da história pública e aos desafios de se fazer uma “história com o público”. Tal proposta segue a linha de uma história colaborativa, vinculada a noção de “autoridade de compartilhamento”, proposta por Michael Frisch (1990). Sob esta perspectiva, a pesquisa se torna “pesquisa-ação”, cuja finalidade seria “compartilhar e reconhecer autoridades”, compreendendo que os resultados dos trabalhos realizados nas oficinas fazem parte de um processo de uma coautoria. 

A exemplo do que tem sido feito pelo projeto há quase dez anos, os alunos da disciplina de Patrimônio Cultural e da disciplina de Escritas da história estarão envolvidos diretamente nas atividades propostas, o que constará nos planos de ensino das disciplinas. A publicação dos textos resultantes das oficinas, bem como a realização de exposições contribui para incitar a reflexão a respeito dos espaços prisionais, atuando como vetor para a transformação social, buscando incentivar uma sensibilidade social mais alargada por parte da sociedade.
Assim, a proposta procura dar conta de uma demanda que se sobrepõe, por um lado identificar e divulgar acervos desconhecidos, por outro, propor oficinas e exposições que permitam fazer com e para os sujeitos diretamente envolvidos, produzindo com eles e a partir deles algo que será exibido à sociedade, um duplo esforço de sensibilizar o público extra muros para questões ligadas ao cárcere. 
Integrar ensino, pesquisa e extensão é uma das preocupações do projeto Arquivos Marginais há quase dez anos, em um movimento que procura trazer temas marginalizados para dentro da universidade (como a loucura, a hanseníase e as prisões) e levar a universidade para atuar junto a estes espaços. O resultado tem sido a incorporação dos temas da extensão na pesquisa, criando uma nova agenda voltada a questões até então invizibilizadas, além de parcerias entre as instituições e a universidade através da salvaguarda de acervos. 
Por estas razões solicito que a nota conferida ao mérito do projeto seja revista.
Questão 6: Envolvimento Intersetorial 

Existe o envolvimento do Laboratório de Patrimônio Cultural e do Departamento de história e do Programa de Pós-Graduação em História. 
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1 ☐      2 ☐      3☐     4☐     5 ☐      6 ☐      7☐     8 ☐     9 ☐
INDEFERIDO/IMPROCEDENTE ☐    

1 ☐      2 ☐      3☐     4☐     5 ☐      6 ☐      7☐     8 ☐     9 ☐
NOTA:
PREZADO(A) PROPONENTE,

APÓS O PREENCHIMENTO, ANEXAR O FORMULÁRIO DE RECURSO EM TELA NO SEGUINTE LINK: http://www1.udesc.br/?idFormulario=624

